
As contradiçõe s  do s istem a de  econom ia-política vigente  transform am  o 
trabalh o de  nece s s idade  q ue  é, de  dire ito e  dever de  cada um  em  dom inação e  
exploração do s e r h um ano, apris ionando-nos  em  um a lógica de  de s em prego e  
paras itism o.

O s  trabalh adore s , principalm ente os  m ais  pobre s , s e  vêem  num a s ituação 
em  q ue  o s eu trabalh o, os  re sultado dos  s eus  e sforços  são paras itados  e  vão parar 
nas  m ãos  de  sangue s sugas  intere s sados  em  m anter o regim e  de  s e rvidão m is e rável.

Es sa h istória é m uito velh a e  óbvia, entretanto a rotina e sm agadora e  a 
s ituação de s e sperada pers istem . O s  trabalh adore s , de s em pregados , oprim idos  e  
dom inados  em  geral e stão totalm ente de sacreditados  em  relação aos  políticos  e  
repre s entante s  q ue  s em pre  e stão intere s sados  em  arranjar cargos  de  m ando e  
repre s entação política para s eus  próprios  intere s s e s  e  de  s eus  partidos . A ch am ada 
“ditadura do proletariado” já não engana m ais  ninguém  e  as  brigas  para ele ição de  
repre s entante s  políticos  s em pre  dividem  a m ultidão do povão m anobrada em  
facçõe s  antagônicas  causando a de sordem  q ue  os  governante s  e  as  clas s e s  
dom inante s  q uerem .

A terra, pre s ente  da m ãe  natureza as s im  com o todos  os  recursos  naturais  
não é produto do trabalh o h um ano e  todos  são igualm ente apropriados  pelos  
governante s , pelos  latifundiários , pelos  “coronés”, cuja ganância e  egoísm o não vê 
lim ite s , m atando, invadindo terras  de  pe q uenos  cam pone s e s , q uilom bolas e  dos  
povos  nativos , e spalh ando o terror, continuando a devastação m is e rável instaurada 
pelos  colonizadore s . Fazem  q ue stão de  m onopolizar todos  os  m e ios  de  produção 

para q ue  não tenh am os  alternativa ao capitalism o.
As  propostas  anarq uistas  de  liberdade  e  justiça para tod@ s, a h istória do 

m ovim ento anarq uista, as  lutas , as  conq uistas , as  derrotas , a re s istência, o ideal, a 
sabedoria, s eus  princípios , suas  raíze s  com  origem  e  tradição junto ao nos so povo, 
sua cultura, filosofia infelizm ente  são m enos  conh ecidos  e  re spe itados  do q ue  
gostaríam os .

A m ídia, os  jornais , a televisão, as  e scolas, os  partidos  de  dire ita e  de  
e s q uerda, os  fascistas  e  os  m arxistas , todos  ele s  e  s eus  intere s s e s  s ão contra o 
m ovim ento libertário e  negam , om item  e  distorcem  a h istória do m ovim ento 
anarq uista ne sta cidade , ne ste  país  e  no m undo inte iro.

Este  periódico é fe ito com  o objetivo de  lutar contra todas  e s sas  injustiças  
e  cultuar atividade s  anarq uistas , o ideal da anarq uia, sua prática, sua h istória, sua 
cultura e  e stim ular novas  coisas .

Fe ito por q uem  trabalh a com  de s enh o e  na área de  com unicação em  geral e  
preocupado com  a organização da re s istência econôm ica visando a autoge stão e  
em ancipação de  tod@ s, propõe tam bém  nos  organizarm os  e  convida os  colegas  ao 
diálogo para q ue  cam inh em os  juntos  com  o s eguim ento de ste  trabalh o, de s sa 
re s istência de  m ilianos  q ue  com  coragem  podem os  s em pre  renovar.

PARASITISMO! ENQUANTO NÃO ORGANIZ ARMOS A AUTOGESTÃO COM 
LIBERDADE E ANARQUIA NOSSO SANGUE CONTINUARÁ ALIMENTANDO OS PARASITAS!

ape riódico de  com unicação gráfica anarq uis ta nº0 julh o de  2008 - Dire cionado aos  trabalh adore s  e m  com unicação e  todas  as  pe s s oas
aos  cuidados  de  (ps e udônim o) El Cardos o - rabis coze ro@ ris e up.ne t

O m ovim e nto anarq uis ta luta por um a form a de  s ocie dade  
dife re nte , m ais  jus ta e  m e lh or. Um a orde m  s ocial s e m  s upe riore s  
ne m  infe riore s , s e m  pobre s  ne m  ricos , s e m  h ie rarq uia, s e m  a 
s ubm is s ão da pe s s oa h um ana, por libe rdade  e  igualdade  para tod@ s .



D e núncia da e m pre s a 
“Jah  Com unicação*” q ue  
não re s pe ita os  dire itos  
dos  s e us  trabalh adore s .

O  capitalism o avança com  s eus  
intere s s e s  e  sua lógica de  sugar até a últim a gota 
do nos so suor. A Jah  com unicação funcionava já 
a m uito tem po som ente  com  uns  12 e stagiários  e  
um a s ecretária. Todos  os  trabalh adore s  com  
form ação h aviam  s ido dem itidos . Is so porq ue  os  
patrõe s  e stão intere s sados  em  contratos  q ue  por 
s e rem  de  e stágio driblam  diversos  “dire itos” dos  
as salariados  (q ue  na verdade  são conce s sõe s  da 
legislação burgue sa).

Num a s egunda fe ira de  novem bro de  
2007 fom os  ch am ados  para um a reunião dez 
m inutos  ante s  de  term inar nos so h orário de  
trabalh o, prática q ue  é costum e naq uela 
produtora. O  ch efe  e  proprietário da em pre sa 
Reginaldo Bianco afirm ou q ue  os  cliente s  
e stavam  am eaçando suspender o projeto em  q ue  
a em pre sa e stava em penh ada a uns  7 m e s e s , is so 
porq ue  a Jah  com unicação não e stava 
cum prindo com  os  prazos  do contrato. Enq uanto 
os  cliente s  não fech as s em  os  acordos  a em pre sa 
não podia ficar perdendo dinh e iro (pagando s eus  
funcionários) e  re solveram  “parar”.

Um a paralisação de  patrõe s , vejam  só 
onde  ch egam os . O s  ch efe s  já sabiam  a natureza 

dos  contratos  da sua em pre sa ou s eja, praticam ente  
ninguém  tinh a contrato as s inado. Falaram  em  “um  tem po 
de  férias” talvez um a s em ana e  durante o q ual ficariam  
todos  s em  receber.

Foi preciso avisar o ch efe  q ue  não trabalh aríam os  
s em  receber.

O s  ch efe s  apre s entaram  então a proposta q ue  
fariam  para todos : A proposta era ficarem  “de  férias” até 
surgir um  trabalh o na em pre sa, q uando ch am ariam  
novam ente o pe s soal. O u continuar vindo na em pre sa e  
trabalh ando de  graça. A ch efe  m encionou um  pedido de  
orçam ento fe ito pelo pos s ível cliente  “Ra-tim -bum ” para 
um  trabalh o, um  jogo digital. Propôs  q ue  os  trabalh adore s  
ficas s em  trabalh ando ne s s e  joguinh o e  fize s s em  um  
“piloto” q ue  s e ria apre s entado ao cliente , tudo is so s em  
receber. E caso o piloto fos s e  aprovado ele s  pagariam  um  
“bônus”.(!)

O s  q ue  e stavam  naq uela reunião re solveram  
organizar s eus  portfólios  e  procurar outro trabalh o e  para 
is so precisavam  dos  s eus  trabalh os . O  ch efe  ofereceu os  
de s enh os  para vendê-los  ao de s enh ista.

A ch efe  (Viviam  M e ster), q ue  não entende  de  
com unicação, atividade  e sta q ue  ela faz com o um  tipo de  
h obby, e  q ue  só tem  um  cargo de  ch efia na em pre sa porq ue  
q uer, já q ue  é de  um a fam ília proprietária de  um  s h opping 
certer, falou q ue  alguns  dos  story-boards  (de s enh os) eram  
m uito de  iniciante e  q ue  ela poderia ajudar a e scolh er os  
m elh ore s  para e scannear num  arq uivo de  com putador.
Depois  de  ins istência foi pos s ível fotocopiar (xerocar) os  
trabalh os .

O  ocorrido não foi de  todo surpre endente , m uitas  
reclam açõe s  referente s  a trabalh os  fora de  h orário não 
s e rem  pagos  com o h ora extra, reuniõe s  fora de  h orário de  

Tre ch o do livro "Anarq uis m o Rote iro da Libe rtação 
Social" do tipógrafo e  jornalis ta Edgard Le ue nroth . O 
livro de  19 6 3 e ncontra- s e  na inte rne t de  grátis .

OS ANARQUISTAS NO 
MOVIMENTO PROLETÁRIO

Vêm  os  anarq uistas  de s envolvendo sua 
atividade  —  h á m ais  de  60 anos  —  no m e io proletário 
bras ile iro, não com o ch efe s , lídere s  eu m entore s , m as  
s im  com o parte s  integrante s  do todo, com o unidade s  
operante s , trabalh ando em  prol do fortalecim ento e  
orientação da sua organização, lutando por suas  
re ivindicaçõe s , e sforçando-s e  pela elevação de  s eu 
nível m oral e  pelo de s envolvim ento de  sua cultura.

Pela ação dos  anarq uistas , iniciou-s e  no Bras il 
o m ovim ento s indical de  re s istência do proletariado, 
firm ando-s e  sua orientação de  luta anticapitalista. 
Além  dos  Congre s sos  já m encionados , dos  q uais  
surgiu a Confederação O perária Bras ile ira, teve grande  
de staq ue  no m ovim ento a gloriosa Federação O perária 
de  São Paulo, fundada em  19 05, bem  com o as  
Federaçõe s  de  R io Grande  do Sul. Paraná, 
Pernam buco e  Pará, q ue  agregavam , além  dos  
s indicatos  profis s ionais , várias  Ligas  O perárias  
e spalh adas  em  todos  os  pontos  do país .

Foram  dezenas  de  anos  de  lutas  contra a 
ganância do capitalism o e  as  m edidas  reacionárias  dos  
governante s .

Partindo de  m arco zero das  re ivindicaçõe s  dos  
trabalh adore s  —  de sde , m as  acentuadam ente , o 
com eço de ste  século —  lançou-s e  o m ovim ento 
proletário, orientado pelos  anarq uistas , nas  pelejas  
contra o arbítrio patronal e e statal; pela regularização 
dos  h orários  de  trabalh o, objetivando a jornada de  oito 
h oras; pelo aum ento dos  salários , com  a abolição de  
de scontos  e  m ultas; pela regularização do trabalh o das  
m ulh ere s  e  dos  m enore s; pela instituição das  férias  
rem uneradas; pela s egurança e  h igiene  nos  locais  de  
trabalh o;   pelo re spe ito à pe s soa do trabalh ador e  de  
suas  organizaçõe s  - por tudo, enfim , q ue  s e  patenteava 
nece s sário para m inorar as  cons e q üências  da 
exploração capitalista e  m elh orar a s ituação 
econôm ica, profis s ional e m oral dos  q ue  trabalh am .

Foram  anos  e  anos  de  lutas  duras  e  difíce is , de  

trem endas  cam panh as , nas  q uais  os  anarq uistas  deram  
s em pre  o exem plo de  atividade , dedicação e  do e spírito 
de  sacrifício. Na h istória do proletariado bras ile iro 
figuram  os  libertários , com o vítim as , em  s ituação de  
de staq ue . De  toda sorte  de  sofrim entos  foram  alvo. 
Pers eguiçõe s  s em  conta, as saltos  a dom icílios , 
proce s sos , deportaçõe s  e  expulsõe s , e spancam entos  e  
as sas s ínios  ench em  grande s  e spaços  dos  jornais  de  
todos  os  anos  pas sados; e  nas  m atas  da Clevelândia as  
os sadas  dos  m ilitante s  libertários  te stem unh am  a sua 
dedicação à causa proletária.

A reação patronal e e statal culm inou com  a 
im plantação da ditadura iniciada em  19 37, 
e strangulando a atividade  da organização s indical de  
orientação s indicalista libertária, já prejudicada pela 
ação deletéria dos  bolch evistas , q ue  a q ueriam  dom inar 
para transform á-la em  instrum ento de  s eus  m anejos  
políticos . Ficou, as s im , a velh a e  gloriosa organização 
do proletariado im pedida de  de s envolver livrem ente  a 
ação orientadora da verdade ira atividade  da luta de  
clas s e .

Não obstante a atividade  q ue  os  m ilitante s  
libertários  cons eguiram  de s envolver na 
clande stinidade , vencendo dificuldade s  s em  conta e  
sofrendo constante s  pers eguiçõe s , não pôde  s e r 
im pedido q ue  surgis s em  os  s indicatos  suje itos  
inte iram ente  à influência e  ao controle direto e  
perm anente  do governo, q ue  dos  m e sm os  fez objeto de  
sua dem agogia nos  m anejos  da politicagem .

De sde  então, ficou a clas s e  trabalh adora do 
Bras il inte iram ente  suje ita à ação governam ental, 
através  do M inistério do Trabalh o, e  à ação corruptora 
da burocracia s indical, sofrendo as  influências  dos  
elem entos  q ue  a q uerem  enfeudar a um  partido, bem  
com o às  tendências  de  exclus ivism o e  corporativism o 
de  indivíduos  q ue , com o funcionários , pretendem  torná-
la instrum ento de  suas  conveniências  políticas  e  
pe s soais .

Ce s sando, porém , o dom ínio do Estado Novo, 
em bora a reação contra os  trabalh adore s  ainda s e  faça 
s entir, trabalh a-s e  no s entido de  cons eguir libertar a 
organização proletária das  pe ias  m inisterialistas , do 
burocratism o s indical e  dos  m anejos  dos  politiq ue iros , 
para q ue  pos sa retom ar a sua atividade  anterior de  luta 
consciente  em  prol da defe sa de  s eus  intere s s e s  
im ediatos  e  de  preparo para a com pleta em ancipação.

Ne s sa obra e stão em penh ados  os  anarq uistas , 
pre stando sua decidida cooperação ao trabalh o de  
orientação dos  operários  para q ue  s e  pos sa dar nova 
vida aos  s indicatos  e  re s surja o verdade iro m ovim ento 
proletário  bras ile iro,  tão ch e io de  gloriosas  tradiçõe s .

EDGARD LEUENROTH

INFORMES:
A PROPRIEDADE É O ROUBO

Em  São M iguel Paulista, zona leste , na 
e s q uina das  ruas  Jaim e  Barcelos  e  Afonso Lope s  de  
Baião diversas  fam ílias  sofrem  am eaça de  de spejo. 
A sub prefe itura pretende  derrubar as  casas  onde  
m oram  m ais  de  10 fam ílias  porq ue  em  ano de  
ele ição pretende  iniciar a obra para construir um a 
rotatória no local ocupado a m ais  de  30 anos . As  
crianças  q ue  nasceram  lá e stão aterrorizadas  com  a 
idéia de  q ue  tratore s  vão derrubar suas  casas . Além  
das  casas  funciona o Centro de  Cultura Social 
Antonio M artinez com  diversas  atividade s  sociais , 
oficinas  e  atividade s  culturais  tais  com o o 
Intercultural q ue  já prepara s eu 4º evento. Toda 
solidariedade  aos  com panh e iros  q ue  e stão lutando e  
re s istindo a e s sas  m edidas  arbitrarias  e  ilegais  da 
subprefe itura pelas  s eus  dire itos  e  suas  nece s s idade s  
bás icas .

1º de  m aio de  2008 a luta continua, 
a violência re acionária tam bém .

Depois  de  m ais  de  100 anos  do m as sacre  de  
operários  no 1º de  m aio em  Ch icago, e  da 
condenação a m orte  de  7 s indicalistas  anarq uistas  
num a farsa judiciária, as  autoridade s  bras ile iras  por 
sua vez continuam  suas  violências  e  incrim inaçõe s  
dos  m ovim entos  sociais .

A FOSP ( Federação O perária de  São Paulo, 
q ue  depois  de  duas  ditaduras  ape sar dos  pe sare s  
e stá s endo reconstruída) ch am ara um a m anife stação 
q ue  saiu da lade ira da m em ória (antigo m ercados  de  
e scravos) e  q ue  ch egando ao teatro m unicipal 
encontrou m uitos  punk s  q ue  lá e stavam  
concentrados . Em  caráter de  as s em bléia e  
distribuindo m ateriais  a m anife stação saiu em  
pas s eata pela cidade , cruzou com  a m anife stação 
aparatosa dos  partidos  políticos  e  centrais  s indicais  
atreladas  ao Estado aos  gritos  de  “o povo unido 
governa s em  partido!”. Depois  de  continuar pela 
cidade  a m anife stação fez um a pausa na praça da Sé 
onde  h ouve m uita interação com  o povão ali 
pre s ente .

A pas s eata s eguia adiante e  a polícia fez um  
cordão h um ano para im pedir brigas  q uando e sta 
cruzou novam ente com  outras  m anife staçõe s  de  
partidos  políticos  e  não h ouve dificuldade nis so. 
Depois  de  de sviar a m anife stação a ROCAM  
cercou-a junto com  as  pe s soas  q ue  pas savam  no 
local e s em  m otivo algum  atacou os  m anife stante s  
num a pancadaria q ue  term inaria com  a pers eguição 
dos  libertários  pelas  im ediaçõe s .

Cerca de  60 pe s soas  foram  pre sas , 
m altratadas  e  am eaçadas  na delegacia onde  
policiais  s e  identificaram  com o s endo s k in-h eads  
carecas  fascistas . 18 pe s soas  foram  indiciadas  e  
algum as  re spondem  agora a proce s sos  por form ação 
de  q uadrilh a e  depredação de  patrim ônio público.

trabalh o, e stagiários  q ue  já trabalh avam  a m ais  de  2 
anos , o q ue  é proibido, e  ainda por cim a s em  contrato. 
O  pior de  tudo foi q ue  logo em  s eguida e stagiários  
continuaram  lá trabalh ando de  graça.

A s ituação de  e stagiários  q ue  são subm etidos  a 
ins egurança de  um  subem prego para ajudar a pagar 
um a faculdade e  q ue  m uitas  veze s  trabalh am  de  graça 
ou com o “fre e -lancer fixo”, alertam -nos  para a 
nece s s idade  da conscientização e  as sociação de  todos  
com o categoria e  luta por conq uistas  de  dire itos  
m ínim os .

A s ituação atual dos  ps eudo-s indicatos  da área 
de  com unicação, q ue  fazem  uso da obrigatoriedade  do 
docum ento DRT im posta por em pre sas , para cobrar 
dinh e iros  e  cursos , e  depois  não fazem  nada, as s im  
com o “cooperativas” q ue  alguns  patrõe s  exigem  com o 
form a de  driblar dire itos  trabalh istas  e  q ue  funcionam  
com o agencias  de  trabalh adore s  terce irizados , 
arbitrariedade s  patronais  com o m ultas  q ue  
com panh e iros  da área relataram  e  com o s em pre  a 
s ituação de  dom inação, subm is s ão e  exploração nos  
lem bram  q ue  é nece s s ário organizarm os -nos . Sejam os  
nós  m e sm os  a cuidar de  nos sas  nece s s idade s .

*a Jah  com unicaçõe s  as s ina s eus  contratos  
com o “Uvazul editoração LTDA”

contribua com  conte údo e  cus to de  im pre s s ão




